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:, Chefe ',da Nàçáó •.' { 

E no dia 8 que Portugal vai eleger o seu Chefe,- aquele 
que áurante outro periodo legislativo assume o` Poder supre-
mo, dando as- directrizes ao seu Governo para dirigir os desti-
nos da Nação. .f. 

!A , hora nublosa que se atravessa, caminho eriçado°de di-
ficuldades, mr uitas, resolvidas e outras a resolver, exige a Unida= 
de Nacional 'á volta de um crome que se imponha • a, consciencia 
de todas os'Portugueses, também ao respeito e veneração de 
todas ás outrás Nações. ' 

0 Senhor General Carmona reune todas essas qualidades, 
e uma sintese perfeita do sentir de todos `os corações que 'pul-
sam vibrantemente pela Pátria Portuguesa, é W' ponto conver-
gente aonde vão dirigir-se os olhares de todos os que teem na 
Alma a Fé num futuro cheio de claridade e brio para esta Terra 
de Santa Maria. 

No dia 8, Portugal.inteiro vai aclamar, numa expressã6 
sincera do seu pensar, o Senlior General Carmona como Presi-
dente da [republica, reconduzindo-o no lobas que ha 15 anos 
vem desempenhando com a maior nobresa, com o maior equi-

librio politieo, no pleno assentimento•de todos os portugueses. 
Nesse dia, em todos os Lares de Portugal, ao romper 

do Sol, úrna prece"-se levantará, .saindo de todos ós labios que 
só devem pronunciar um nome, com' enternecedor carinho, a 
nascer bem do fundo do coração:—Carmona. 

E formigando pelos carrinhos, enchendo os pontos aonde 
teem de concentrar-se, todos devem cumprir o seu dever civico, 
procurando somar o seu nome aos muitos e muitos milhares 
que darão a prova bem palpável ;de, que Portugal está uno, 
firme, de olhos atentos no Presente e tambern no Futuro, cons-
ciente da Hora que passa e lambem da Gloria a que deve con-
duzil-o o seu Chefe. f f. 
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No, dia 8, as urnas do Concelho de' Barcelos devem ser' 
pequenas para o grandioso numero de votos que devem'entrar 
nelas, afirmando -que riet:à u'm só.bat-e.lense' deixa de afirmar; 

por forma. eloquente, a sua vontãde'de ver como Chefe dá Na1- 1 = 
ção o ilustre e prestigioso Senhor General Carmona: 

Todos i'rãó com á' Alina em 'aleluia, sentindo vibrar den-
tro do peito •o amor pela.:Patryia, por,, Portugal cada vez mais 
grandioso,,dizer que não há outra nome a impôr.'se á conscien-
cla•nacional. `• i l., r t 

0 n'oine de Sua Excelencia anda preso ás raizes de Bar-
celos, é mesmo ` cidadão de Barcelos; esta nota de irais alta 
simpatia exibe dos Ba'rcèlenses o dever de exaltarem tal nome, 

afirmando-lhe eloquentemente que nem um só deixará de,nesse 
dia e nessa hora, pensar nele, aclamando-o com toda a justiça, 
o Chefe da Nação Portuguesa. 

No passado numero do jornal' « No-
ticias de Barcelos»;apareceu um artigo, 
em, déstaque, intitulado À Bem de Bar-
celos, assinado por Martinh • ,e que, fez 
impressão pela audacia das suas,.afir-
mações. 

Como discordamos, na maior parte, 
da' sua forma, julgamos dever nosso 
vir, á margem, contestar, aquilo que 
merece analise atenta e justa. 

Pódiarros não o publicar,, mas en-
tendemos ser preferível deixar-se fo- 
tografar o auctor no,seu'feitio pessoal, 
no que tem na massa do ssngue; como 
diz' o povo. 
A mocidade de , hoje, fogosa na 

ancia de impôr •a sua forma de pensar, 
muitas vezes irrefletidamente, mesmo 
sem o proposito firme de magoar—co-
mo julgamos neste caso do Martinho— 
entra na apreciação publica dos actos 
dos outros, mesmo sem os conhecer 
nos seus detalhe~, sem reparar que eles 
teem direito á maior correção. 
E teem .direito porque, a , dentro da 

sua acção, -cumpriram conscenciosa-
mente os seus deveres cívicos, pugnan-
do com o maior entusiasmo; a maior 
dedicação o esforço da'sua inteligencia, 
para aquilo que Martinho chama o Bem 
de Barcelos. 

Somos tombem de aqueles que mui-
to esperam da nova Camara Municipal 
de Barcelos, constituída por elementos 
que aceitaram o encargo com os olhos 
fitos no Bem de Barcelos. 

Nomes que personalisam indivíduo. 
]idades bem conhecidas, no nosso ineio, 
e que por diversos sectores da vida 
publica mostraram já o que são e o que 
valem. 

Apenas um' é desconhecido, não 
tem feito aqui a sua• vida habitual, roas 
reune qualidades tais que' devem fazer 
de ele um bom colaborador. 

São todos , nacionalistas dedicados, 
e vão trabalhar, com certeza, com o 
maior afinco para o Bem de Barcelos. 

Mas devemos ser justos, afirmando 
aqui que. os outros que gastaram muito 
da sua vida, que se exgotararn em 
cuidados e canceiras, - abandonando 
afazeres da sua casa, o fizeram sempre 
com toda a sinceridade, com egual en-
tuslasmo, com_ a maior independencia, 
com um só fim:—Servir Barcelos. ' , 

Ora é injusto dizer-se, . como diz 
Martinho, que o Bem„ de Barcelos foi, 
até aqui, o Bem pessb,1, " 

O bico da nossa pena queria des-
lisar a etiquetar esta , afirmação, mas 
nós não queremos enveredar por esse 
caminho. t 

Barcelos, a'cuidar do'seu Bem, tem 
nomes que nucca é de mais recordar; 
uns,.,já na outras vida, ontrosainda de 
espirito bastante activo para não desçu-
ror o Bem de Barcelos; directa ou indi- 
rectamente. r ! , 

José Novais, o dinamismo juvenil 
mas bem orientado, cheio .de correcção 
e aprumo, o iniciador das maiores re-
modelações de Barcelos; honrou - ao 
máximo a sua Terra. 

José Ramos, activo, empreendedor 
enfrentando <, as• dificuldades sem uma 
hesitação, manuseando os , problemas 
municipais com sabedoria, elevou Bar- 
celos a uma' categoria que ainda hoje 
se projecta. 1 

Miguel Fonseca, inteligencia e perspi= 
cacia ao serviço de uma "vontade de 

.. -. s . >. w • a • fia -• • r or/ • a ♦ • 

ferrò;' foi o Homem-•qdé:- •racejóú' as 
idéalisações de um Barcelós'com'arte e' 
grandesá.- tt .. i> , r1i r;s;: 4. i 

Conde'de Vilàs-Boãs, que "a Barcê- 
]os,, com. -ó Congresso Missionario ,fez' 
incidir uma luminusidade longinqua e 
de cultura destacante. 

Major Caravana, de' ;qualidades á 
moldãrar uma arção- qüe não conhecia` 
hesitações, ele deu-forma a muitas das 
aspirações de Barcelos. 

Furtado Martins, um novo cheio de 
talento e audacia, visionando a sua' 
Terra como uma das mais lindas do 
Minho, ele foi bem o Homem que mo-
dernisou, Barcelos, alindando-a; fazendo 
de Barcelos o que todos, veem, e que 
ainda atesta fortemente. a ,sua vontade, 
a sua acção fulgurante. 
E porque não dizer? t, 

• Matos Graça, que com, o seu es-
forço e o valor do logar de então, 
obteve dos poderes publicos somas va-
liosissimas, muitas centenas de contos 
para Bem de Barcelos e- seu vasto con-
celho. 

Todos estes nomes—ainda ha mais 
com certeza— dedicaram-se inteiramen-
te,, ao Bem de- Barcelos, e não consta 
que o Bem pessoal fosse o propulsio-
nador do seu coração. 

Ésses elementos marcaram e mar-
cam como prototipos de desinteresse, 
da abnegação, de servirem o Bem de 
Barcelos e nunca o Bem de F. ou o 
seu Bem pessoal, como afirma •Marti-
tinho. 
E noutros planos, sem a projecção 

destacante, tantos outros nomes que, 
anos `e anos, -,erviram Barcelos,' com 
brio 'e independencia, senhores da sua 
vontade mas servindo com léaldade os 
que coordenavam as suas deliberaçães. 

Ha direito de Martinho, numa in-
desculpavel irreverenciá, ser'desprimo-
roso; injusto, agressivo,` para eles? não. 

Barcelos não aplaude tal atitude, 
ouvimol-o insistentemente. 

Se deseja escrever artigos culturais, 
evidenciando ' o seu cabedal nesta ori-
entação, deve começar por dar o exem-
plo, levantando alto a sua ideia, mas 
não querendo ofuscar desprimorosa-
mente os que teem servido Barcelos 
muito mais que Martinho, ainda'moço, 
ainda a prestar provas: .. 

Tem este 'artigo o'•titulo «A' Mar-
gem». 

A' Margem ficamos esperando os 
outros de Martinho, convencidos que 
modificará a sua forma' dé escrever e 
será mais justo. ' 

Matos. Graça 

. r r, t i 
Prestigio>,  de •Salazar, j,. 

:Rosseti, Ministro dos estrangeiros do 
Chile, declarou ser do interesse de Por-
tugal permanecer neutral no actual 
conflito. Desta maneira, em dada altu- 
ta, Portugal poderá vir a servir de me-
dianeiro entre os beligerantes. 

'Rosseti! louvou Salazar, que classifi-
cou de grande estadista, acrescentando 
que o Presidente do Conselho português 
conduz superiormente a política externa 
do seu País e tem todas as qualidades 
e todo o •prestigio para; no devido mo-
mento, servir de medianeiro para o es-
tabelecimento da paz. -. 
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Não pára q1!-Govê{no; de3 ajudar a 
resistência económica da _Nação, pro-
movendo obrás`púhl'cás, na's quais se 
empregam,- haïlháí•esfidê bràços, e auxi-
I fiar do:....o s •.,•arga.u„i sm o s,..,.q u e:• t ê uz..,, Po r. 
;^fissão assistir aos trabalhadores doen-
tes, incapazes ou desempregados..- tu-
do isto, enquanto orientará ;campanh'a 
da produção, e reprime os, áh'uso•dos 
especuladores, e _nos acorrseitra-axpou 
par no consumo. Ainda bem recente-
mente•ise, -onçederam_,,pelo,Ministério, 
das, Obras,P,úblicas,l i mport;intesyyerb;as,' 
para os trabalhos da Direcção Geral 
dos; Serviços Hidráulicos e.Eléctricos; 
e, pelo, Sub-Secretariado de. Estado das 
Corporações, para auxiliar as Casas, do 
Povo' nos seus fins, de, previdêpcia e 
assistência, ., E,,,rçomo-=sempre se tem 
feito,ínãó rvão• tais benefícios,sá,para, 
as , cidade,,, senão „ ai.n& para vilas,l 
e as aldeias de todo , o,país• 

b Sirva-nosso que.acima"dissemos, de 
nos incitar ! ao cumprimento do nosso 
dever,, nas- actuais',c;rcunstãncias ,eco' 
nómicas. —Se-o-,Govêrna não descura :o 
que lhe compete fazer, em benefício dá, 
economia nacional',¿ porque 'n'ão hàve- 
mos' de colaborar com. iêle, seguindo 
à risca os seus conselhos; as- suas ins-
truções, as suas; ordens, em;.tudo que 
respeita, já no aumento da produção, 
já ao comedimento no consumo?,. Se 
estivéssemos desamparados da- acção e 
do exemplo , do Govêrno, talvez.embo-
ra'coni desproveito nosso, ninguém nos 
censurasse a nossa imprudente desobe-
diência;: mas, estando o-Govêrnó aten-
to ás nossas-necessidades, e .cumprindo 
o seu dever, merecemos, justa censura, 
e " até castigo, não observando o que 
nos recomenda tão ;instantemente, com ' 
toda: a autoridade. A campanha intensamente desenvol-
? ,1 ; , vida para aumentar a,cultura da batata, 

< < c.l , r; r. •. , . ;s foi por todo o Concelho de Barcelos 
t tia. r- recebida com entusiasmo. :.. r 

Temos noticias que; este ano vai 
ser_ grande o numero de sementes lança-

Tornemos a faiar da próxima ele'-, das á terra, e nas melhores condições, 
cão dó Sr. Presid. nte.da Repúbliéa. tudo fazendo prever uma compensado-
NãQ se escuse nënhurii. eleitor ao seu ra. colheita. 
álto'dever de yvotar.,Ao novo .sacrifício O nosso concelho já, ha muitos 
do Sr. General,Carinor!a, quétão pron- anos, produz batata que dá margem a 
tarnente,a çedeu,em ser outra vez eleito, larga, exportação, havendo proprietarios 
sem olhar á s,ua—idade, nem ao repouso que recolhem das suas sementes m.uitis, 
de, que- necessita,' saiba todo o eleitor simos milhares' de arrobas. 

corresponder com o,seu voto, de modo Isto tem animado outros, indo esta 
que, nesse dia, se afirme solenemente cultura num crescendo . destacante. 
a vontade soberana da Nação, elegendo 
unânirnepente o r:nome prestigioso do . Como é, iiidispensavel cuidar dos 
Sr. 'G m 'General Carona. Preciso é que batatais à tempo é Moras, como diz o 
nos ,•n'óstremos , estreitamente , unidos lavrador, o Minístério ` da Economia 
derredor do Esta dg, Novo,.e de`quém o deseja pôr á disposição dos lavradorës 
representa., guarda e governa.,. Votar no o- sulfato de cobre e o amonió rigoro-
Sr..General Carirlona égárantir a con- samente preciosos; mis para, isso- 'é 
t'nuïdáde governativa, ou seja conser- Preciso encher uns W'étins; mediante 
vai ó País fila aura de, glória dn seu osquais'ésseselerr ic tossërãoentregues, 
ressurgimento, na"fé.iriabalável em-seus em ocasião oportuna -
destinos' históricos, na. legítima. reali- YAconelhamos os proprietarips a vi-
dade da sua.vida livre q•independcnte, rem w Grémio ' da ' Lavorira'é âll'for 
e na defesa- da sua civilização. E, •co- necerem os dados pfëcisos.' , 
mo' nenhum português pode querer-que 
isto se quebre, ou s' afrouxe, mas que ' 
se mantenha, e.se encha de vigor, aos 
nos,os olhos, e aos do Mundo,—ne-
nhum eleitor há- de- faltar ao pronto 
cumprimento 6ser•dëver de votar na 
figura máscula -.de ,patriota- entre os 
maiores, que éo-Sr.•General;•á`rmona: 
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As Carriatas—Mur.fi pais„ç•o dD'strito , tem acortjpanhado-.nas horas de can- Em plena actividade estão as Comis-
_, 1 z: r. f.s ,t , i . J. c;.e.,B.raga, á itQ• ip3' a ac•í• sa. ç•eiras._e; pçeocu ações. a.. favocsdo„Dis sões paroquiais, organisando o cadastro 

rio da posse, Snr ,1 Governador- Civil, trito , , dó milho existe nte,e o5terem eÌemPnós 
;promoverám''"üii•á ` lrórriena éíli`n'o`dia `Ó{ Snr Dr: Hè[ c' ue Cabral, pres- ara podérem'' avaliar' as-ins rflciencias 
X31 de Dezembro. -4 tigioso Delegado do Instituto Nacional que os ¿ habilitem , a•,cequisjtar;dou os 

A's 15 horas caçoatra:va-se, repleto, do- rab.alhn.,ei . Brag i, disse das faci- ;excessos que possamr compensar tais 
to salão nobre do G'óóérrfo'Cwif,°'vé'n liïades rqúé'`Cém``efiContrado no Chefe ) nsuficiencias. 
"dó•ë" 'á`Pl"t6tiá•• •C•`ãs`r•àr'a"sa•to- í••Distriin"p•rà -fi'•t•gâFl4sá•ã•có`rpó= •`•°"NãoMdevetn-••levar•muitosK-dia's---a-
tal, representação, Junta de Provincia, rativa do Distrito, mercê do que ela completar tão fatigante, mas proveito-

.,• so•`trabalho. Delegadó dó Instituto Nacional de 1•rÁ- tem atingido elevado expoente. •,. k 
bã1hó, indivjdudlidáde, dë'riesta (l ué'rrô Fez var'ás cõnsïde, , . • sób-̀re 1 È, devémo• •confessál p,tess4 W' 
co,r•éïçi, , •á .tldtigfri , ri Yag icúit;g;ra;_ ind'v•dualidáde política ;doi Snr .I•r, misSóes #em se desempenhado de tal 
O Snr. Presidente da Cantara de José Joagnim de Oliveira, em hora di- -trabalho cóm`•a maio àedscãçao,•at.en-

Braga, de quem partiu aF iniciativa „ da ficil chamado para,,diri iro Distrito detido,.,dentrodo.,possive],,,ás•exposi;1 
homenagéni, lèu` urrï'fir`ilhante discurso, : Poi` áitiinõ, ag•áeceu ó CFiëfé dó "çõc•s fèitas pëlos produtores; quando•são-• 
exáltandó as rqualidades do Chefe do' Distrito, dizendo ter alguma cousa de atendiveis. 
Distrito; déstaeantto'in - súa- acçãò`'éüir transcendente tão grandiosa manifesta a Se umas ou outra freguesia, raras 
prol dós 'Cóncelhos'; átendéndo ás'siaas` cão. €;;; ) x1 jo` -são, aparece alguem a querer dificultar 
iirstantes•°necessidades {1 3 Exortou as Camaras 9.-cuidarem - dos esse- serviçó'Jogo é explicado o erro 
E cento Presidente da Comissão :interesses dos Municipes, olhando ao em que labora esse alguem, pois todos 

Distrital dâ 'União Náéional cauda ç mais exigido, atenta a hora não ser teem a lucrar, até mesmo ele, com a 
cum,1rimentã o' Chefe do- Distrito. ,,à Propicia ás grandes realizações, exactidão das suas afirmações. 
quem- promete toda a •éólabóbção do Le[nrbróu' qúd é•préCisó rëvï orár a •l,A CcSmissão Concelhia de Cprásumo, 
organismo lpólitico ã9• ue preside'`, '' vida'Q.cal, cte á itornar,fprte. , Dr' i.,, ' e que ,tem •a centra•lisação de Vises servi-organismo 

notne dá' Lavourà,•como Pr'esi- cós, tem prëstadó todos os mfófines e 
•Agradeceu,,eomovidamente,.as sau dente da União de'todos os Grémios r feito =por aplanar pequenas dificuldades:. 

da Lavoura' tio DIst'rilo de Bráge; ry' daçGes que ' lhe trouxeram, incentivo A Federação Nacional,dos Produto 
ara continuar a trabalhar sem descan- { '. Snr. Dr. Mátos Graç'1 associa.-se á ju:s1 p t res de Trigo auxili a. monetariamente 

çar, para, , os a•tteres,és, filo Distrito que ,essas Comissões 1 { i .ta homenagem pïestada hoje ao Snr.' •• ,mas deseja,. para isso, 
Dr. Jocé Joaquim cie Oliveira z nem llié foi.confi`ado. , ,, i ._ que o milho sejacpncetitrado um gelei= 
a"Lávduìa do 'Distrito deve relê quem 'Uma grande oração se segriiu, de ro paroquial, pagando-o 'a pr•ontõ,-é ré ,-

v ela. verri'saudar e morada, significativa: b ti,: ,F' i ' cébendd'ó`•'medida'`• é 'se for'véndén- 
agradecer. - =>',Segujranl-se,=ros: cumprimentos de db.—Isto quanto ;ab„ pilho,que ús.pro-, 
O Snr. ' Dr:'` Alberto Cruz, ilustre todos os presentes, o que levou de- dutores desejam lhes,•s 1 pago ri( actor 

Presidente da Junta . Provincial e De- morado tempo,tão grande foi a afluen- da entrega_. rl,r ' b.—. <<) 1.•: 
putado da Nação, verboso e eloquente, cia. , f ; , i. l•t r . ?'► , ; j {;' t+p 
proferiu um brilhante discurso, em ca f s,«Noticias cie Barcelos», cumprimen-
lorosa esincera homenagem ao Ilustre ta o ilustre Chefe do Distrito e felicjta;o 
Governador Civil de, Braga, á quem pela''lícimenagém` que``lhè prestárarn; i 
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Jurimuld e Bclo1oaria Siloa 
:j;, R&bméndarrios a' Oúì ivesÚiá'Sil'va 
na ,Rúa,4•: António'-Barroso se desejais 
comprar ' objectos ` de' Ourn, pratas ou 
relógios de marcas garantidas' porquê 
temos a certeza, deque serve bem os 
seus clientes. , 

Ei! sempre ' mais barato nesta-casa 
porque- compra 'directamente-aos'fabri-' 
cantes e faz as suas 'vendas com.sni 
lucro miniino. ry1 

-Sem confrontarem as boas- marcas 
que,.esta casa vende. e,=os prêços que 
faz, não còmprem relógios., 

Esta, casa tem tantbém toficinas pa-
rã consertos de objectos de ouro,, prata 
e relógios e=os seus ;serviços:são feitos 
co:m,;garantia.. ,., .. 

Fechou + o. caixão 9, Irmandade, .do 
Senhor da C'r'uz. ' 

•!«Notíéïás /de iBárcélos» envia "a, 
tôda a farn.11ia enlutada, e especialmente 
á' seu filhó, as suas condolências mais 
sentidas. 

FALECIMENTOS-  
,r 

'Maria Gomes Fernandès- 1#, 

Foi com a maior desolação que 
soube`rrfos do 'fáléci'niento 'dial sr.à D. 
Maria ,Gomes Fernandes, extremosa 
filha do nosso muito querido amigo Sr. 
João Gomés Fernandes, abastado pro. 
prietario'da freguesia de Milhazes, F 
i''14iúitó nova, 'coiii' 23 ariõs apenas; 
guando ;;tudo • devia 'sorrir-lherna ,vida,, 
a doepçá que não tem cura, dominou 
a resWéncia, dc; k , debil 'organism`o• e 
nada houve que pudesse deter,a-Morte. 

Os Pais, toda a sua' Fam'lia, ficá 
ram,na' maior,desolação. 
O funeral foi grandiosq, todos em, 

rédor'de Milhazés quiseram. mànifestar 
a sua saudade e tambern homenagear, 
a ilustre familia em luto. s, 
,i,IA tódcs o•,Noticias de ,Barcelos», 

apresenta sentidos, pesames_ i#;  

i 

•Manué1",Josc' dá S'Iv• ''' ;Parliã do'Pó`rto:'1$,l6; rclieWda a 

Lisboa: 0,28. , 3 !:i,3 tt , .. o 
Na última sexta-feira faleceu, nesta Partida de Lisboa: 8,40; Chegada 

cidade, o Sr. Manuel José da Silva, an- ao Pôrto_ás 14,48. 
tigo proprietário de correaria. •-TEstes.coriib•iostsó:se: efectuam ás 
O extinto era natural de Braga, con terças e sexta feiras. 

ta-a a idade de, 73 anos e residia na, 
nossa ferra ; há ' 50  anos. 

Era pai do nosso amigo sr., Aurélio 
Araújo da Silva, sócio dá importante SOCIEDADE  t , 

firm.a+'Armazens Si Tiago'L`'d.g,'é gen• 
ro dos gossos am' O•os srs. Manuel Vi eira . •• rz?..'i ,, , Y.,. 

Azévão, comèrcian'te é Manuel'Mirar •iniversárìos ' 
da, empregado: público, 1 r =. i; r{ : íti•i p: !•r", ?: 2 ì tÌ'tÌ 

O seu funeral realizou-se no pas- Fazem, anos:, 
sádo 'sábado , db tèrnplò dó Senhor da ':'>•' 

Cruz para _o cemitério inunicipal,'ncor-; l;E ,'Nóje o sr.•Atrtónio'Ma`ria'Guibia= 
porandó-se as eduàndas da créchè de rags{Vale. . 
Santa Maria e do Recolhimento do Me=' 311 -t .t' Etit:: 
nino Deus, Irmandade do Senhor da Amanhã—a• sr., D. Maria.Humber• 
Cruz, Confraria do Sagrado Coração ta Azevedo Coelho GonçaWê 'e{'os srs 
de Jesus; Bombeiros,de, Barcelintros ;e p,r_, Porjirito tAgtópio da•Sylyaj 9 Augus-

to dos Santos Lopes. muitas .pessoas de todas as camadas , 
-Segútlda•féiiâ- (a sif.-D: Paulina.`dà 

Costa Maciel .Vieira de astro;ll,kst(,. , 
Terça-feira+—o Sr. Dy Awélio Lame-

la é'á•lrneniría''Maria Helen'á'[•e êWffide 

,Azever•o.if ,-.IL,1, .• # . 11 
Quarta-feira ' o Sr.. Dr. .Câgdido 

r ,, Isto resolve • muitas ,d'ficúld des ás 
comissões paroquiais. , , ,., 

1,4 
Bem 'sabemos 'que esás`assumern 

respori1sabi1idades'•perante:•ò'P'0voi`da• 
sua freguesia, mas tem o direito ao-re-, 
conhecimento publico,' asse•urándo=lhe 
o milho preciso para o sustento das'fá 
milias, levando a tran.quil'dade aos seu's 
Lares. . 

Sèrvir'é' á• obrigá•ção';de todos para 
-Bem da Nação. 

a •ttflt•'' 

'N 0V0 •lor••r•r•„ •ir►s;1 GorEimos 

i4 Desde `terça-feira pasiwada que; en; 
troú em v'gôr o seguint'e'hórário de 
comboibs: li :'' ',s j ; _ '< -ì 

Ascendentes'. 

tii'Partidas do Pôrto:'7,37 = 17,51;Che-
gadas a Barcelos: 9,30-19,31. + r ,'.-$ i,+• 

Uescendentgsì af' rl'9 t ► r9 t• ; 

• Partidas :de .Barcelos: 8,12;--16,14; 
Chegádás dó Pôft'd: `9,50 —' 17,22: "' i' 

Napidos do'"Po"rto e LISDó " 
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r•,_A , rAirecção,`, era1 , dos, ;Serviços r:;AroMemldó,dia-érproduzlr"'èrpoa,var. 
Agrícolas;,?!•o i uvido,; o instituto "P.Or a informa :a Ia- e-.'0•"lavrãdar,',=qué+ já f de si Se'rn'pre foi. 
tuauês de Combustíveis,, e coniinna ea ser `poupadd;•ó tem ura 
vutra:deque,,em,virtude,danecessida- ,. _. „•,, t i,, c,.¡•r•;• 

• fim'-•-pfodúz>_r.  
de•.quer,há jde! • eduzi`r,o; consumo,,de i geai sàbemós" güertódà'á•lavõura 
combustiveiS,íliquidos; deter ter ,em está animada do melhor , =propósïtq`dé` 
atenção, as ,seguintes ,.indica ç,ões ! corresponder • ao iàpe o da 'nação é sel a 

1.° Os t ;jbalhos agricolas, especial= vontade de produzir mais e mais-lh náo 
mért#e •os''déi, mótülizaçáo da' terrá, só' falta, escasseiam-lhe, por vezes, meios 
dévër1ão ser i'eitos níécânicàmente nos' de que ' lançar rirão para produzir o 
çasos délcQmprovadá, decgssidade.' "` i' makim'o,,mélhor errais barato  

A cultura_ da Batata é•;réalmente'dáf 
=Tôdas as.•loComoveí;a,•;quer a quelas eml que ha riecéssidaáe'de,,sé 

vapor -• ou•i a, gaz pobre ,bem como, os: < 
motores que ; uti lizem os,mesmosilcom= procurar máximo 

ue, além de ser uni género de pri-
bustiveis,., deverão-' ser postos imediata- 'por(  pie, L) 
mente, em , condições; de utilização, t,e, 

meira necessidã e, ' rmite que no 
mesmo' terreno .se póss,i. obter outra 

aproveitados, no:m ais elevador- grau.; ° ri colheita in'o' mzsnicï ano,"Plantando â 

3.°)-As inoras, rnolr hos é..;OÜfros batata em Fevereiro, Março ainda`se 
engenhos ápropriados •pàrã'a ,elévãção pode semear milho eni,Junh'), havendo 
de água para rega dê Hortas e pomares, agua de rega. Não'11avendo possibili-
deverãci receber dèsde já as necessarias Idades de-rega deve, logo ho`cedo; se, 
beneficiações,' para dêles se tirar oA•me- mear-se nabal,'o •qúe dará fa'rtur'a para 
Ihorapróveitamentó na ocasiãooportun'ã ' casá, para' o gado'e para'vender• 

4 ,--Os 1 c.)mbutiveis, lI uidos, só-
, Icem. 'a faltà ` que se''faz - Sentir de 

mente sérão fprnecidQs, nQs 'casos de 'batata=-i-setnente .há necessidade de re• 
comprovada," necessidade, depois dé correr•ásbatata deíconsumo para)plan 
verifi•ado o uso imp ' sivel . de.outras tar. Havendo o cuidado de provocar o 
fontes de energia. abrolhamento dos tubérculos, que coa 

liste em éstimular a formação de grêlos 
5.0 -0 fornecimento de' cotnbustí- curtos e fortes, • garante'-se' um batatal 

veis'liquidós á lavoura será—condicio- mais-hotnogeneo e'de próduçãoimais 
nado pelo Serviço de Racionamento do regular. 0 abrolhamento consiste em 
Instituto Português de• Combustives, colocar a batata des inada á semente,' 
pelo que se- chama a atenção de todos 8 a,15 dias anfes da plantação; em ta, 
os interessados para o preenchimento, buleiros ou em s̀alas bem iluminadas e 
não -só , das fichas -já, em distribuição com temperatura amena. Só se devem 
nas sedes dos concelhos como para o aproveitar as batatas que apresentam 
da ficha azul , elaborada pela Direcção os grêlos curtos e fortes e todos os tu 
Gerar-dos-Serviçòs Agrfcolàs e gúe-de- berculos que apresentarem grêlos finos 
verá ser liggada á primeira, no momento e compridos, finais ou menos esbran-

sua 4gtrégá, s•éritpré que a~quina ui tidos, ; não .sç' devem lantar , por-da 
ou motor tenha utilização na agricul- que ..daríani..origen):-a, platitas_fra•cas e 
tura. •,. ¡ ; cri e:-.: i:+'.;t`t predispostas ás doenças,- Utn outra 

'Tbdas ` as indica`ções'acêrca dóf seu factor priircipal;, para garantir a produ. 
preenchimento serão dadas:' i '• .i ção compensadorh é a adubação. 
­__a)— Nas  sedes -,da•"Brigadas --Técrii= + Abatata, colho todos os tubérculos 

e raizes; agradece as adubações orgâ; 
çaS:qu, de,outrõs-orgãnismoS' depeii'vn nicas, (estrumes, sargaços, mexoalho, 
tes' `dd a Direcção Geral"dós Sert,içós leguminosas, etc.) sobretudo se tiverem 
Agrícolas*≥I6 c fi•) sido aplicadas com bastante antecedên 

b)—Nos Gremios da Lavoura; cia porque, além de fornecerem certa 

c)—Nas delegações 'dá Féd'e•ação quantidade de elementos nutritivos, 
Nacional dos Produtores[ de Trigo; abastecera a terra de materia orgânica, 

substancia reconhecida indispensavel 
d) Nas delegações dai Comissão Re- para man ter a fertilidade do terreno e 

guladora do Cbriérció`de Arroz; para permitir a acção benéfica de deter-

e•--Nâ'' dëlégaçoé dá Juntá Náció-
nal, do, Vinho. 1 ## F  • 
1. A ficí;à azul d' ' Direcçáo'Geral dosa 
Serviços . Agricolas que terá .de •Forres-
ponder"a unia ú•iiéa'mágtíina oú moto, 
poderá t.ser requisitada a partir•do pró-
ximo dia s 23, não só nas Sedes dos 
Concelhos, bem como nos Organismos 
atrás mencionados e suas _DelegáQi S. - 

IA*D.iiecçãó'gGéraI; dos ,Se• viçosAgtí-
colas informa igualmente do-Segu1nte: 

fornecimento de, combu tí 
veis será exclusivamente ,'efectuado,aos 
interessados que tenhamrprocédido ao 
preenchimento. e,devolução das fich_ as; 

2.°=A.:fichai,azul`{ 'õ 'deverás ser 
preenchida• no 'caso ' da " máquina ou 
imotor;ter utilização, na agrjcultura;' 

3.°—A cada' 'fiéha terá de corres 
ponder uma única Amáqüina'ou moto; 
t 4 °-Ajficha azul. tem de ficar presa 
á do :Instituto Português de Combustí-
veis e a respectiva devolução poderá 
iser feita- através de qualquer dos orga- 
nismos mencionados na-nota, 

Farmáciá • J_ AIÚS dc • Fariá I 
BpRCELINHOS 

Especialidades farmaceúticas, 1 
'Produtos químicos, artigos de bor 

racha e Perfumarias ! 

Aviamento escrupuloso de receituário  c y 
SERVIÇO PERMANENTE •' .' ì 

TELT•Ii`UN•, X3.5 r 

Efectua-se no próxi.mo;,domingo a 
minados agentes microbianos, tão ne eleição,para a su prema mãgistrátu,ra de, 
cessarios para facilitar e promover as Portugal. O .nome d, Sr, Qeperal Car 
di.versas reações que se dao•n seio,do mona, proposto ao sufrágios daüNáÇãó,i 

i=,T conta antecipadamente com os;votosde 
rS.Noenta.nto as adubações orgânicas, iodos os pprtuguëses,,, de tal mo o o 
visto serem.,de. decomposição,lenta e ilustre e venerando soldado tem mós-, 
não possuírem os elementos em quan trado encarnar, no- mais-„ sublimado 
ti'íade,suficientè para satisfazer as,ne grau, as virtudes cívìcaslda raça. 
cessidad es, ,nutritivas, das' plantas,, pre= Findam;, em .,-Abril',  próximo;,,,dois, 
cisam ser conip tidas éom a aplicação períodos da - magistratura dwsr, Gene-
de ¡aduboS fosfatados,."potássicos e, àzo ral, Çarmona. ,Somando-lhes. os.- anos 
tádos,' de ácçáo eficaz -e .rápida; que em que; anteriormente, á sprimeira elei-. 
ponham á• , dispõsrçãó da`'I)Iatita-batata ção, assumiu;,.a Chefia do .Estado, enc 
as quantidades 'trünirpas•indispensaveis, contra-serum período completo da nos-: 
ás suas exigências,,nó, curto` espaço 'de sa história.. Não.: é vulgar nps,nossos. 
tempoqu''se'encontra na terra d'a , não>..foi; vulgar••- mesmo enI;eras. 

Se`-• ria presente emergência ^ não recuadas, : um . caso como este, de, um 
abundam 'ti, ¡ adubos para se escolher homem mantido. no mais alto sargo do, 
este ou aquele, tarnbem é verdade que pais durante dezasseis anos c,onsecuti i 
ainda não faltam os que podem, for- vos. Isso foi. possível, ,evidentemente, 
nécer os três eler1ientos iiidispensaveis graças á nossa, normalidade e ao fácto 
á vida das'plantas=Azote, ácido fo'sfó= de a ctual situação poií,tica, correspon- 
rico e potassa. `' der, em absoluto, ao sentir da Nação.,' 

Paia` #órnécer ro ácido fosfórico ha Mas não seria fácil encontrar quem, 
os Superfosfatos; como o Sr. General Carmona, com tan-
A potassa 'ë fornecida pelo Cloreto ,ta elevação e dignidade, tanto patrio-

de, potássio; i,f• . -1 , tismo e apr o n umo, soubesse exercer .o 
E itrato fornece o azote. •o t t i os s. mos si. ; • C- , 
• aré esp m isrno cargo. 

,, 0 Cloreto de Potássio e o Su erfos; honroso m •• p Por tudo - isto,.- a proxima_.e1e!çào 
fato . deve!n..-;ser i-aplicados , antes - da 
plantação, com o estrume„e o nitrato vai ter, como já se disse, o cariá cteç de 
só- deve ser aplicado depois de, nasci urna .verdadeira -'aclamação nacional.. 
das as batatas. 

As quantidades de cloreto de, Petas t. t•. , aL F 
sio. e de Superfosfato devem regular 
entre 40 á.50 gramas;d,t segundo e 30 •lilil{1 { S It {i 
gramas cio ' primeiro por cada, metro 
quadrado, ou,seja.sensivelmente metade 
por-ca da metro de rego. r, .; R ►r ;tri 

A aplicação do nitrato, para evitar Cfit'llip Í, (l ;$ili• {•••• {) ' i lua 
desperdícios, quando. a ordem é de   ^'; r( :; 
poupar, deve ser feita por duas vezes. 
A primeira; logo-que rtoda a batata es-
teja nascida-°e asegutida 15 a_20-diás 
depois,"quando se"fizer a sacha. 

Na primeira aplicação bastará em-
pregar cerca de, 10.gramas por metro 
quadr, e na segunda aplicação entre 
10(e 15 granias, conforme as necessida 
des que a planta apresentar. 

Barcelos.,  Fevereiro de 1942. 

José Cardoso da Silva ... l 

Diplomado énr Agricultura 

SOBRETUDOS, `G4BA►RD1N'E;S' fAT4S 

'G R A N D E S• O R T I •D 0 
CASA DAS GABARDINES 
"VENDAS A PRESTAÇUES 

t.tC1 NI. CORDEIRO 
Rua D. Antonio Barrciso,'43=45—Baréelos 

" 1:' , 

Incêndio. 

i Na segunda-feira á noite, no lugar. 
da Portela, freguesia de Tamel—S. 
Fins, declaí•ou•se um vióierito incêndio 
ria casa' ' da sr,e, Felicidade l,opes 11 
Martins. •-r i 
"•Cómpareceram'as dtia corporações 

de bombeiros da nossa terra. 
A casa ardeu totalmente motivo 

porque essa familia ficou em grande 
miséria. ;,4 

AU T OM O,VE'•L, 

6 LUGARES 91% • 
Sábado - Farmácia de Fernando 

Aluga JOSÉ PERESTRELO + !Oliveira, Aveniifa'.dos Combatentes do 

Largo.-José Novais Telefone 8 Grande Guerra:  

,,,SE,R,VIÇO,, NOCTURNOI:; 

DAS -FARMA.CIAS 

.•'`f .. !`f 

0 serviço nocturno das farmácias 
desta cidade durante a, semana, é o se 
guinte: r , .. 

,',2;a- feiras•}-Farmácia' de' Joãó'Paché 
co Leite, Largo da Calçada. 1 

.1' ,& a-feira-- ^ Farmácia de' Ante ó de 
Faria, .Largo Df., Martins;:Lima:"  

­ ;' 14.e-feira=Farmn cia' de Carlos Marina 
Vieira Ramos, Rua Barjona de Freitas. 

5.8-feira— Farmácia de Fernando 
Latiiela, Rua do Bom Jesus da Cruz. 
;-6.8-feira—Farmácia-de plácido Elias 

s, BarboLarireia, Ruar ,D: António Ba' 
'roso. 1 

0 

Passa, em, 4 de. Fevereiro próxirr-o, 
a festa do Beato Jôão de Brito, cujo 
processo de canonização foi já aprova-
do. Teve, por, -isso, excepc onal opor; 
[unidade 'a palstrà que i'ó escritor'Luiz 
Forjaz Trigueiros [_esc' eveu'-,paxá uma 
das emissões de «Rádio' Mocidade»., 
que - a Mocidade Portuguesa, organiza 
aos microfonés• da . Emissora Nacional 
e, das' Estações. am adora"s *de Lisboa` ` 

Nessa` palestra foi o Beato. João de 
Brito apresentado á Mocidade como 
alto exemplo de coragem, abnegação 
e espírito de sacrifício—postos ao ser-
viço-dá-ideal -magnifico de missionário 
que tem-rluffiinádo á' história'dá •Xpâit- 
são portuguesa pelo mundo. 

Recócdëmos; 'pois, com renovado 

fervor a figura do grande português e 

não nos cansemosde o1àpóntár à'Mo- 
cidade como lição fecunda de espírito 

p r ci 

patriótico e'cristão... ' 
orr: i v 1>irir risa TnI, 

,, • 'BA P TISA D D Gt•r 
r. ,. 1. •T;•fì 'i %.ì `., •`--5`:15 t'. ti::`i •1:(,•'y 

n " Na •igtéja: Matriz, no'"passado do-
míti foi baptisada ümá fílfünlia dó 
nosso amigo Sr. Manuel *Pereira da 
Quinta Júnior, é timadó corterciairte da 
nossa praça. ~- 
A neófita recebeu o nome de Maria 
Manuel. , 

Ser'viram.'de p•drinhos' os avos ina-
iernós 'Sr. Conselheiro Dr. -'Sóusa'Ri-
beiro e esposa, sr.e D. Amélia dé Sousa 
Ribeiro, de Esposendw. 

Fàrrn,áciás dè;,,sgV1ç0 

No próximo domingo estão de,ser-
viço permanente as farmácias Carlos 
Ramos na Rua Barjona de Freitas e 
Faria em Barcelinhos. r. 
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acre 'Bàiccios 

Panorama ele vitória 

c, No seu noWél discurso de Faro— 
nótável discurso em que afirmou' a sua 
cónfianÇá `fi'õ• destinos da revolução de Maio= 

o` Ministro "do'Interior afirmou 
que `a•renovaçao de quadros é hoje,-
por todo.ó' país, uma animadora'rea- 
lídade'_'':,, 

' E segundo' as próprias palavras do 
sr. dr: `Mário Pais `de Sousa—essí re• 
novação verifica-se`á1ravés da chegada 
a'postos'de responsabilidade e comas . 
do dagwela ,geração formada já nó pen-
samento, na doutrina -da' revolução— 
assim como da entráda'parà postos de, 
mandei, el`- acrifícios, 'de ,pessoas de 
alto valor=-os « melhores» no exacto 
significado '-da-palavra—pessoas•a . que 
só , a política' de verdade do Estado 
Novo logrou inspirar confiança o trazer 
para a acção. > 

Por tudo, isso salientou' noutro dis' 
éurso o sr. dr. Mário'Pais de Sousa 
é que a atmosfera ' se -mostra desanu-
viadâ, sendo ' de vitória­ o panorama 
que' a pais oferece aos nossos olhos. 

A Igárve ` em':.flor 
i 

Dê, 
tro em pouco, nas cumeadas'e 

vertentes da Estrêla, começará á liquf= 
fazer-se, com a chegada dos primeiros 
eflúvios da primavera, o manto da ne-
ve que, durante meses, constitue uma 
das mais belas atrações turísticas do 
país e, simultân'eamente, admirável 
campo natural de desportos.'-.._ - — 

À mesma 'hora quási, no' extremo 
sul de •Portugal; a centenas deaquilóme- 
tros da Serra •dá , Estrêla, ,os campos 
principiam a cobrir-se de branco, como 
se a neve, á semelhança das andori-
'n.has', emigrasse' em busca de novos 
`climas.•  `'' `" 

As ' ámendoeiras em flor'são. á ne 
ve . do sol. O Algarve é agora a Es-
trêla da* fieira- mar: E êsté mês, corno 
em Dezembro é janeiro a nossa m,aís 
`alta serra,' vai`ser o enlêvo .dos que 
,Wiàjam— O conselho '«Visite "a Serra 
'da Estrêla», encontra a sua réplica 
exacta. nestas palavras: «Não deixe de 
ir' ao - Algarve». 

`CINEMA GIL VICENTE 
 o 

,,,Hoje ás 21 horas será apresentado 
neste'cinema o'encántadorfilme musical 

DATA MEMORAVEL 

em que mais uma vez temos o grande 
prazer de vêr e ouvir Deanna Durbin, 
que tanto sucesso teve em 3 Raparigas 
Modernas-' r100.̀htïmens e uma rapart-
ga—O 1.° amôr de gata Borralheira— 
Doida por música e As 3 Raparigas 
-Cresceram,filmes já exibidos neste cine-
ma, mas Data Memoravel'sóbe a no-
,vas',alturas. 

t +, - Os filmes, complementáres do pro-
grama são, como sempre, excelentes. 

No, proximo domingo de- tarde e á 
Tiãe'à F espantosa; 'criação de Henry 
Fonda ' t.. z i. 

O REGRESSO• JDE FRANK JAMES• 

Um filme grandioso onde paira o 
anjo da vingança para castigar a co-
bardia dum crime sem nome! Jesse 
jámÍï s foi - morto cobardornénte, pelas 
costas. E então quando menos se es-
pera, eis que surge seu irmão, terrivel 
-conï um remorso! 

Pode dizer-se que é a continuação 
"do filme "Justiça de Jesse James más 
muito melhor. 

A imagem , de , Nossa: ó. 

Senhor-a--de-Fátimam 

em Lisboa 

!.O Congresso Nacional da'J."C. E, 
vai assumir proporções grandiosas, 

E' intuito das ` raparigas' católicas 
portuguesas prestarr''homenagem apo 
teórica a• Nossa Senhora de',.áffìna 'na' f 

Capital do 'lmpériõ; rio `25.° aniversario 
das suas Aparições em Fátmá g  

Todo o programa' 'do Congresso e 
caracterizado por êste pensamento.- Há,- 
no entanto,;um.acto'do Congresso que: 
vai encher de àlegriá. os milhões de ca-
tólicos portugueses. 
A Imagem de Nossa, Senhora de 

Fátima oué na Cova da Iria tem sido 
objecto -dos actos de veneração das 
multidões crentes,` virá a Lisboa etn. 
cortejo triunfal. 

Com aprovação expressa de Sua 
Eminência o Senhor Cardeal Patriarca 
e de Sua Ex.a Rev.a o• S_ enhor Bispo 
de Leiria, será conduzida para Lisboa a 
imagem de Nossa Senhora de Fátima. 

Nas diferentes terras,da Diocese de 
Leirià e do Patriarcadi• receberá as ho-
menagens do povo católico. Será acom 
panhada pelo Senhor Bispo 'de Leiria e 
esperada ás portas de Lisboa por depu• 
táções das Organizações católicas. 

Ficará na Sé' Patriar611 durante os 
dias do Congresso. á vèneração dos 
fiéis. 
A Comissão organizadora dêstes 

ãctos cio Congresso trabalha activà-
mente para que a homenagem a Nossa 
Senhora seja bem a expressão quente e 
sentida das almas portuguesas,, agrade-
cidas pelo milagre da Paz eut Portugal. 

PELO ' .CONCELHO 

iSil wa 

Fevereiro, 2 

Permitimo-nos saír hoje, dó habitual 
teor ameno, para de palmatoria em 
punho pedir-mos castigo,' porque os 
arguidos são réus •de , justo castigo: 
assim barafustamos porque aquele ca• 
minhó ao portelo de berto, em conse- 
quencia de. terem arranjado o' muro 
caído, ficou impraticável, 1não sendo 
justo que assim continue mostrando se 
tom pouca consideração pelos habitantes 
da freguesia: um pobre de Cristo que 
ali tenha que passar, sobretúdo'choven• 
do, fica livre das penas .do purgatorio 
só com os trabalhós'qué ali 'passa: 
ainda bem.' 

. — Sabemos que correm com o maior 
Y T • 

animo os_ preparativos',para um sarau 

nos -proximos dias 15-•e 17 organisado ,,.. 
pelo" brioso' grupo da • J.' "A: z C:-local 
que não se tem ,°poupado'a• esforços e 

sacrificios nora obter o mais retumban-

te exito, em surpresa, novidade, e graça. 

Este sarau ' vai realizar-se num dos 
grandes salõlesdó sem!nario•das Missões, 
da Silva, gentilmente cedido para esse 

fim, pelo seu director, o nosso amigo 

Rev.— P.e Cósme. 

Serão- uns dias;<,por assim dizer, 
de festa,.. contando já èom apreciável 

numero de visitantes que sempre:bem 
vindos,serão carinhosamente recebidos. 

, 

Dr. 'Adelio Marinho' 
Consultorio e Residencia 

Rua . Dom Ánténlo' Barroso, 141 

Telefone 28 ' • ' 

B ARCELINHO S 4S°ORT. CLUB dTQdt•I• •=;mo Yüm, SoD, 

..,No passado dia- 24-de Janeiro, rea-
lüoú-se,.na séde deste.popular,club•de 
Além rCávado,,á".Assémbl eia, C,•era' •Or-
dinária para' a aprovação,dercontas e, 
eleição -dos novos,Corpos Gerentes, pa-

t 

o ano corrente.  
t Foram,,.leitot, os , seguintes as, 
sociadOS; •• rtt 3 

ASSEwIBLEfA' •ERAÈ-" 

José Pereira da' Silva :Correia,, Pre'. 
sidente; Delfino José Pereira;,Vice:Pre-
sidente Eduardo Fernandes Faria e'Ar-
mando Pimenta,­ Secreta rios. -

i'ra CONSFLHÓ FISCAL` 
0, r! rsp•.- 
r,, -José Pereira Duarte, Presidente; José 
Alves Nogueira e'João. Batista Faria, 
Vogais. 

,,, ;_ ,. DIREÇÇÃO.t 

José , Maria B., Faria, Presidente; 
Aarão Pinto. Azevedo, Vice -Presidente; 
José Souza,Pereira, 1.0-Secretário;Ma-
nuel Ribeiro' Costa, 2 ° Secretário; An- 
tonio Silva Carvalho, Tesoureiro; Ar-
mando Pereira e Emidio F, Pedras, Vo-
gais. 

CONSELHO- TECNICO i 

Manuel Barbosa de Faria, José Faria 
Salgado e Manuel Fernandes de'Sousa 
—A posse dos novos Corpos,Geren-

tes, efectuou-se no passado dia 3l; dia 
em que o mesmo club festejou- o 4.° 
aniversario da sua fundação. 

Missa 

No passado sábado, no' templó do 
Senhor da Cruz, celebrou-se uma missa, 
no altar de Nossa Senhora Aúxiliadorà; 
em acção de graças pelas melhoras da 
Sr.a D. Carolina Alves da Quinta.`` 
A missa foi mandada rezar pela 

Comissão da Devoção a N.a S.a Auxi-
líadora e teve a assistência de elevado 
número de fieis: 

' Alvím Braga 

Este devotado nacionalista e pro-
vado defensor do Estado Novo,deixou, 
•a seu pedido, de exercer o cargo cie 
fiscal do I N. T: nesta cidade. 

«Noticias de Barcelos• deseja que 
lhe sejam prosperas as' suas novas 
actividades. 

F f: ,,,1q DOENTES 

_ Já- se encontra quási completamente 
restabelecido o" nósso amigo sr. Dr. 
Augusto Natos Lopes de '•Ximeida, anti-
go notário e advogado da nossa co-
marca. 

—Estimamos: 

Encontrá,se retida no leito a ,es-
posa do nosso 'amigo sr.i Manuel Car-
doso, de Albuquerque. ; 

—Fazemos • votos pelas suas me-
lhoTâs. , 

S. BRAZ 

Domingo, no lugar das. Levandeiras, 
freguesia de Barcelinhos, 1realiìa se, a 
tradicional romaria de S. Braz.— 

Este número foi"visado pela 

Comissão de Censura 

1 

"Todas -como um=só,réis o'4ue.tem 
dê" ser o pensamento dos eleitores, nô. 
dia '8 'de ` Fevereiro— e o pensamento , 
pSstó ein prática;Ide todos os eleitores! 
coma rírn só, noiáctó-'da-éleição'dove= 
nérando Chefé do i Estàdo Nenhum, 
pois, dève%ltaà; 'e todos unânimemen;, 
te devem eleger, o, nome,prestigioso do 
sr. Geóerál,Carmona• é' fi'ódd que, ao 
contarem 'sç .os: votos,..se possa dizer 
que á Naçao o'élegeu, péla'voz Fde'to-' 
do o seu'eleitóràdo, consciente de tão 
importante acto: Se eleger ó sr: Gèr eral 
Carmona ; para a chefia suprema do 
'Estado é querer a continuïdade=gover-
nativa -da' Revolução Nacional,< ou- seja 
que Portugal sé) mantenha"na""aurá de 
glória do seu engrándecimento, na fé 
inabalável em. seus destinos históricos 
e eternos, na realidade legitima dá sua 
vida • livre e independente, na defesa 
que lhe cumpre -da sua civilização= -
mo pode.haver eleitor que se escuse ao, 
cumprimento do seu dever de,'votar, 
nesse dia?! • Se porventura há algum' 
sacrifício, que muito é êle comparado 
com aflição de sa•riffc!o que nos dá o 
sr. General Carmona, d!gnó do repousa 
a que tem direito, pela -sua idade, e por 
uma vida inteira de serviço á Pátria?! 
Por certo que nenhum eleitor inteligen-
te ficaria de:bem com a sua consciência 
de cidadão e português, alegando qual-
quer , escusa,, em momento tão solene 
para a nossa -Pátria, e- para a nossa 
Revolução. Portanto,- sejam os eleitores 
todos como um, só, na , eleição do Chefe 
do Estado. 

AP RENDIZ 
Precisa-se, para relojoaria. 
Para mais esclarecimentos dão-se 

nesta redacção. 

Madeira de Castanho 
e Carvalho • 
1 j } _i 

Compra a -t 

FABRICÁ 'DA G}RANW 
_ r 

BARCELOS 

José Pereira Loureiro 
(O 'socateiro das Pontes) 

Compra e vende nas melhores con-
dições qualquer socata Compra e 
vende automoveis usados. , 

• r.. 

'Grãoolá-1TONIA 
Em estado de nova, funcionamen-

to garantido, vende-se com 40 discos. 
Falar nesta red1 N, acção, r 

GUARDA-LIVROS 

ESCÊ ri m pCial POPInum 
POR CORRESPONDENCIA 
RUA DO ARSENAL, 54, 3.;—LISBOA 

t i # 
, 

Alunas em Ltsbna, Proví ncias, a 
.' •Ilhas" e Cólonlas ` 1 

Habilitação garantida. Duas mo-
dalidades: Curso Comercial, em 
12 ou 20 meses; Curso Rapido 
para , Guarda-livrui;.em`- 5- ou -6 
meses, 'com*, programa siniplifica-
do•eslições ,organizadas; especial-
rnente pára ensino- rapido. Cur-
sos de Estenografia, Dactilografia, 
Caligrafia. tPeça;:gratls ar nova 
edição do nosso livro com planos 
de estudo, preços, _ muitas Gente- 
nas de nomes .e moradas . de an-
•tigos• ala"rios,.etc. 


